
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA NOVA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

LEI MUNICIPAL Nº 605/2018

LEI MUNICIPAL Nº 605/2018
LAGOA NOVA, 26 DE FEVEREIRO DE 2018.

"DISPÕE SOBRE CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE APOIO A SAÚDE DA FAMÍLIA - NASF, BEM COMO, DISPÕE SOBRE A
CRIAÇÃO DE CARGOS, VAGAS E CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA DE PESSOAL PARA O NASF, NOS TERMOS DO ART.
37, IX DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS."

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou, e eu, Iranildo Aciole da Silva,Prefeito Municipal Interino, sanciono e promulgo a seguinte lei:
Art. 1º-Para apoiar e auxiliar as ESF´s (Estratégia Saúde da Família) do Município fica criado o Núcleo de Apoio a Saúde da Família - NASF, em
parceria com o Governo Federal, regido pela Portaria nº 3.875 de 27/12/2017 do Ministério da Saúde, composto por no mínimo 05 (cinco) dos
profissionais constantes do art. 2º desta Lei.
§ 1º - Fica o Município autorizado a criar cargos e vagas de fisioterapeuta, psicólogo, médico psiquiatra, farmacêutico, nutricionista e Professor de
Educação Física, por tempo determinado, para execução dos serviços desempenhados pelo Núcleo de Apoio a Saúde da Família - NASF, conforme
quadro constante do anexo I.
§ 2º - Esta lei estabelece as condições de contratação, remuneração, direitos e deveres dos profissionais que compõem a equipe funcional do NASF,
no âmbito do Município de Lagoa Nova - RN.
§ 3º As contratações serão feitas através de Concurso Público e/ou por Processo Seletivo Simplificado que será realizado pela Secretaria Municipal
de Administração e Recursos Humanos.
§ 4º - A criação dos cargos estabelecidos no § 1º deste artigo tem fundamento no artigo 37, inciso I e IX da Constituição da República Federativa do
Brasil e visa exclusivamente às necessidades estabelecidas para a execução do Núcleo de Apoio da Saúde da Família (NASF) criado pelo Ministério
da Saúde.
Art.  2º-Compete  ao  Secretário  (a)  Municipal  de  Saúde  a  definição  da  composição  numérica  da  equipe  do  NASF,  devendo  observar,
obrigatoriamente, a presença dos seguintes profissionais de saúde:
I – Coordenador de Equipe do NASF (Cargo em Comissão – CC-3);
II - Fisioterapeuta do NASF;
III - Psicólogo do NASF;
IV - Médico Psiquiatra do NASF;
V - Farmacêutico do NASF;
VI - Nutricionista do NASF;
VII - Professor de Educação Física do NASF;
VIII – Assistente Social do NASF;
IX – Fonoaudiólogo do NASF;
X – Terapeuta Ocupacional;
Art.  3º- O número de vagas e  a remuneração mensal  a ser paga aos profissionais componentes da equipe do NASF,  bem como os requisitos
necessários às contratações, vantagens pecuniárias e exigências de dedicação aos programas, são as definidas no Anexo I desta Lei, até o limite do
valor previsto na Portaria nº 3.875 de 27/12/2017 do Ministério da Saúde.
Parágrafo Único. As atribuições dos cargos acima criados constam do anexo II desta Lei.
Art. 4º-Além da remuneração prevista no artigo anterior, os profissionais componentes da equipe do NASF, farão jus aos direitos e obrigações
estabelecidos na Lei Complementar nº02, 18 de dezembro de 2007 - Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Lagoa Nova - RN e/ou a
Consolidação das Leis do Trabalho.
Art.  5º-A vinculação  dos profissionais  componentes  da  equipe do NASF com a Administração  Municipal  de  Lagoa  Nova se  dará  mediante
nomeação do Chefe do Poder Executivo, através de ato próprio, desde que aprovado em concurso público ou em Processo Seletivo Simplificado e,
cumpridos todos os requisitos exigidos para a  tomada da posse.  (Redação dada pela Lei  Complementar  Municipal  nº02/2007 do Estatuto dos
Servidores Públicos Municipais de Lagoa Nova - RN).
Art. 6º -Os contratos a serem celebrados com os profissionais contratados por esta lei terão a duração de 01 (um) ano, podendo ser renovado por
igual período.
§ 1º - Devido à duração indeterminada dos programas tratados nessa lei, os contratos a que se refere o artigo 5º terão sua duração adstrita ao período
de existência do Programa, renovando-se o prazo mediante a celebração de termos aditivos.
§ 2º - Caso haja a extinção do Programa, o contrato poderá ser rescindido, mediante comunicação prévia ao contratado, com antecedência mínima de
30 (trinta) dias;
Art. 7º-Ao servidor ocupante de cargo efetivo no quadro de pessoal da municipalidade, quando designado para atuar no NASF, a ele será concedida
uma gratificação pelo exercício da função, em valor correspondente à diferença entre a remuneração de seu cargo efetivo ou da função pública
ocupada e a prevista para o Programa, constante do Anexo I desta lei.
§ 1º - Também se aplica o estabelecido no "caput" deste artigo, aos servidores da União e do Estado do Rio Grande do Norte que se encontram em
disponibilidade no MUNICÍPIO DE LAGOA NOVA.
§ 2º - Sobre a gratificação definida noCaputdesse artigo incidem todos os descontos previstos em lei.
Art. 8º-O pagamento da gratificação pelo exercício da função no NASF prevista no artigo 7º anterior não configura a existência de novo vínculo
jurídico, para efeito de aplicação dos incisos XVI e XVII, ambos do Artigo 37 da Constituição da República.
Art. 9º- O planejamento, coordenação, supervisão e controle do NASF ficarão a cargo da Secretaria Municipal de Saúde, sob responsabilidade
superior do Secretário Municipal de Saúde.
Art. 10 -As dotações para cobertura orçamentária das despesas decorrentes dessa lei são aquelas consignadas no orçamento vigente de 2018, no caso
da prorrogação processo no Orçamento do ano vigente.
Art. 11 -A extinção do contrato temporário poderá ocorrer nos seguintes casos:
I - Término do prazo contratual;
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CATEGORIA PROFISSIONAL CARGA  HORÁRIA

SEMANAL

Nº DE FUNÇÕES REQUISITOS REMUNERAÇÃO

COORDENADOR DE EQUIPE – NASF 40 horas 01 Diploma,  devidamente  registrado,  de  conclusão  de

curso de graduação de nível superior na Área da Saúde

ou  Assistência  Social,  fornecido  por  instituição  de

ensino  superior  reconhecida  pelo  Ministério  da

Educação, e registro no Conselho de Classe.

R$ 2.670,00

FISIOTERAPEUTA – NASF 30 horas 02 Diploma,  devidamente  registrado,  de  conclusão  de

curso de graduação de nível superior em Fisioterapia,

fornecido por instituição de ensino superior reconhecida

pelo Ministério da Educação, e registro no Conselho de

Classe.

R$ 1.200,00

PSICOLOGO - NASF 30 horas 01 Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

de  nível  superior  em  Psicologia,  fornecido  por

instituição  de  ensino  superior  reconhecida  pelo

Ministério da Educação (MEC). Registro no Conselho

de Classe.

R$ 1.400,00

MEDICO PSIQUIATRA – NASF 20 horas 01 Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

de  nível  superior  em  Medicina,  fornecido  por

instituição  de  ensino  superior  reconhecida  pelo

Ministério  da  Educação  (MEC).  Com  especialização

em Psiquiatria. Registro no Conselho de Classe.

R$ 5.000,00

FORNOAUDIOLOGO - NASF 20 horas 01 Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

de  nível  superior  em  Fonoaudiologia,  fornecido  por

instituição  de  ensino  superior  reconhecida  pelo

Ministério da Educação (MEC). Registro no Conselho

de Classe.

R$ 1.200,00

NUTRICIONISTA - NASF 40 horas 01 Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

de nível superior em Nutrição, fornecido por instituição

de  ensino  superior  reconhecida  pelo  Ministério  da

Educação (MEC). Registro no Conselho de Classe.

R$ 1.200,00

EDUCADOR FISICO - NASF 20 horas 01 Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

de  nível  superior  em Educação  Fisica,  fornecido por

instituição  de  ensino  superior  reconhecida  pelo

Ministério da Educação (MEC). Registro no Conselho

de Classe.

R$ 1.200,00

ASSISTENTE SOCIAL - NASF 30 horas 01 Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

de nível superior em Assistência Social, fornecido por

instituição  de  ensino  superior  reconhecida  pelo

Ministério da Educação (MEC). Registro no Conselho

de Classe.

R$ 1.200,00

TERAPEUTA OCUPACIONAL - NASF 20 horas 01 Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

de  nível  superior  em Terapia  Ocupacional,  fornecido

por  instituição  de  ensino  superior  reconhecida  pelo

Ministério da Educação (MEC). Registro no Conselho

de Classe.

R$ 1.200,00

II - A pedido do contratado, mediante comunicação prévia de 30 (trinta) dias;
III - Interrupção do programa;
IV - Falta grave cometida pelo contratado; e
V - Por interesse e conveniência da administração pública.
Parágrafo Único. Em qualquer das formas de extinção do contrato somente será devido ao contratado a remuneração prevista nesta Lei.
Art. 12 -Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Lagoa Nova – RN, 26 de fevereiro de 2018.

IRANILDO ACIOLE DA SILVA

Prefeito Municipal Interino

ANEXO – I

ANEXO-II
FUNÇÕES/ATRIBUIÇÕES

Coordenador de Equipe do NASF–A pactuação da agenda local entre as equipes NASF e Saúde da Família; A organização das reuniões diárias das
equipes; Discussões e priorização das situações de risco do território, acolhimento dos usuários; A discussão do plano de trabalho com: Equipe
NASF, coordenadores das UBS´s, Supervisão Técnica de Saúde, Instituições Parceiras; Gestão de pessoas; O acompanhamento e promoção da
Educação Permanente; Monitoramento da produção com discussão contextualizada; Avaliação, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde,
do desenvolvimento e da implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde.
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Fisioterapeuta  do  NASF-  ações  que  propiciem a  redução  de  incapacidades  e  deficiências  com vistas  à  melhoria  da  qualidade  de  vida  dos
indivíduos, favorecendo sua reinserção social, combatendo a discriminação e ampliando o acesso ao sistema de saúde; - realizar diagnóstico, com
levantamento dos problemas de saúde que requeiram ações de prevenção de deficiências e das necessidades em termos de reabilitação, na área
adstrita às ESF; Desenvolver ações de promoção e proteção à saúde em conjunto com as ESF incluindo aspectos físicos e da comunicação, como
consciência e cuidados com o corpo, postura, saúde auditiva e vocal, hábitos orais, amamentação, controle do ruído, com vistas ao autocuidado;
Desenvolver ações para subsidiar o trabalho das ESF no que diz respeito ao desenvolvimento infantil; Desenvolver ações conjuntas com as ESF
visando ao acompanhamento das crianças que apresentam risco para alterações no desenvolvimento; Realizar ações para a prevenção de deficiências
em todas as fases do ciclo de vida dos indivíduos; Acolher os usuários que requeiram cuidados de reabilitação, realizando orientações, atendimento,
acompanhamento,  de acordo com a necessidade dos usuários e a capacidade instalada das ESF; Desenvolver ações de reabilitação, priorizando
atendimentos coletivos; Desenvolver ações integradas aos equipamentos sociais existentes, como escolas, creches, pastorais, entre outros; Realizar
visitas domiciliares para orientações, adaptações e acompanhamentos; Capacitar, orientar e dar suporte às ações dos Agentes Comunitários de Saúde;
Realizar, em conjunto com as ESF, discussões e condutas terapêuticas conjuntas e complementares; Desenvolver projetos e ações intersetoriais, para
a inclusão e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência; Orientar e informar as pessoas com deficiência, cuidadores e Agentes
Comunitários de Saúde sobre manuseio, posicionamento, atividades de vida diária, recursos e tecnologias de atenção para o desempenho funcional
frente às características específicas  de  cada  indivíduo;  Desenvolver ações de Reabilitação Baseada na  Comunidade  - RBC que pressuponham
valorização do potencial  da comunidade,  concebendo todas as pessoas como agentes do processo de reabilitação e inclusão;  Acolher, apoiar e
orientar as famílias, principalmente no momento do diagnóstico, para o manejo das situações oriundas da deficiência de um de seus componentes;
Acompanhar o uso de equipamentos auxiliares e encaminhamentos quando necessário; Realizar encaminhamento e acompanhamento das indicações
e concessões de órteses, próteses e atendimentos específicos realizados por outro nível de atenção à saúde; e, realizar ações que facilitem a inclusão
escolar, no trabalho ou social de pessoas com deficiência.

Psicólogo do NASF- identificar, em conjunto com as Equipes Saúde da Família e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a serem
adotadas em cada uma das áreas cobertas; identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das ações; atuar, de
forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo
a casos, de acordo com os critérios previamente estabelecidos; acolher os usuários e humanizar a atenção; desenvolver coletivamente, com vistas à
intersetorialidade, ações que se integrem a outras políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; promover a gestão
integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde;
elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades do NASF por meio de cartazes, jornais, informativos, e outros
veículos de informação; avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a implantação das ações e a medida de seu
impacto sobre a situação de saúde, por meio de indicadores previamente estabelecidos; elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas
de atenção do NASF; elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a apropriação coletiva pelas ESF e
o  NASF  do  acompanhamento  dos  usuários,  realizando  ações  multiprofissionais  e  transdisciplinares,  desenvolvendo  a  responsabilidade
compartilhada; realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional; discutir com as ESF os casos identificados que necessitam
de ampliação da clínica em relação a questões subjetivas; criar, em conjunto com as ESF, estratégias para abordar problemas vinculados à violência e
ao abuso de álcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de danos e à melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade;
evitar prática que levem aos procedimentos psiquiátricos e medicamentos, bem como desenvolver ações que visem à difusão da cultura de atenção
não-manicomial,  diminuindo o preconceito  e  a  segregação em relação à loucura;  desenvolver  ações de mobilização de  recursos comunitários,
buscando  constituir  espaços  de  reabilitação  psicossocial  na  comunidade,  como  oficinas  comunitárias,  destacando  a  relevância  da  articulação
intersetorial; ampliar o vínculo com as famílias, tomando-as como parceiras no tratamento e buscando constituir redes de apoio e integração.

Médico Psiquiatra do NASF- Atenção aos usuários e a familiares em situação de risco psicossocial ou doença mental que propicie o acesso ao
sistema de saúde e à reinserção social. As ações de combate ao sofrimento subjetivo associado a toda e qualquer doença e a questões subjetivas de
entrave à adesão a práticas preventivas ou a incorporação de hábitos de vida saudáveis, as ações de enfrentamento de agravos vinculados ao uso
abusivo de álcool e drogas e as ações de redução de danos e combate à discriminação; Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade
profissional; Apoiar as ESF na abordagem e no processo de trabalho referente aos casos de transtornos mentais severos e persistentes, uso abusivo de
álcool e outras drogas, pacientes egressos de internações psiquiátricas, pacientes atendidos nos CAPS, tentativas de suicídio, situações de violência
intrafamiliar; Discutir com as ESF os casos identificados que necessitam de ampliação da clínica em relação a questões subjetivas; Criar,  em
conjunto com as ESF, estratégias para abordar problemas vinculados à violência e ao abuso de álcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de
danos e à melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de maior vulnerabilidade; Evitar práticas que levem aos procedimentos psiquiátricos e
medicamentos à psiquiatrização e à medicalização de situações individuais e sociais, comuns à vida cotidiana; Fomentar ações que visem à difusão
de uma cultura de atenção não-manicomial, diminuindo o preconceito e a segregação em relação à loucura; Desenvolver ações de mobilização de
recursos comunitários, buscando constituir espaços de reabilitação psicossocial na comunidade, como oficinas comunitárias, destacando a relevância
da articulação intersetorial - conselhos tutelares, associações de bairro, grupos de auto-ajuda etc.; Priorizar as abordagens coletivas, identificando os
grupos estratégicos para que a atenção em saúde mental se desenvolva nas unidades de saúde e em outros espaços na comunidade; Possibilitar a
integração dos agentes redutores de danos aos Núcleos de Apoio à Saúde da Família; e - ampliar o vínculo com as famílias, tomando-as como
parceiras no tratamento e buscando constituir redes de apoio e integração.

Fonoaudiólogo do NASF-Planejar, coordenar, executar e avaliar atividades de assistência em saúde, intervindo com técnicas específicas individuais
e/ou grupais, dentro de uma equipe interdisciplinar,  nos níveis preventivos, curativos, de reabilitação e de reinserção social, de acordo com as
necessidades de sua clientela e conforme o grau de complexidade do equipamento em que se inserem; realizar triagem e admissão nos serviços de
saúde; emitir parecer e laudos sobre assuntos relacionados a sua área de atuação; coordenar grupos operativos e terapêuticos, elaborando pareceres e
relatórios e acompanhando o desenvolvimento individual e grupal dos pacientes; realizar atividades que envolvam os familiares dos pacientes;
supervisionar estagiários e residentes; dar suporte técnico aos programas de saúde; realizar visita domiciliar; instituir ou utilizar fóruns pertinentes,
junto à comunidade, no sentido de articular a rede de serviços de proteção e atenção; gerenciar, planejar, pesquisar, analisar e realizar/operacionalizar
ações na área social numa perspectiva de trabalho inter/transdisciplinar e de ação comunitária; realizar registros nos prontuários; realizar supervisão
em outros órgãos e compor comissão de investigação de denúncias; coordenar, planejar, executar e avaliar as atividades de assistência em saúde
ligadas a problemáticas específicas, físicas, motoras, sensoriais, psicológicas, mentais e sociais; desenvolver ações educativas no tempo específico;
elaborar planos, programas, projetos e atividades de trabalho referentes a Terapêutica adotada, acompanhando a operacionalização; participar de
reuniões técnicas; atuar em equipe multidisciplinar e junto à comunidade; supervisionar estagiários e residentes.

Nutricionista do NASF- Ações de promoção de práticas alimentares saudáveis em todas as fases do ciclo da vida e respostas às principais demandas
assistenciais quanto aos distúrbios alimentares, deficiências nutricionais e desnutrição, bem como aos planos terapêuticos, especialmente nas doenças
e  agravos não-transmissíveis;  Conhecer  e  estimular  a  produção e  o  consumo dos alimentos  saudáveis  produzidos regionalmente;  Promover a
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articulação intersetorial para viabilizar o cultivo de hortas e pomares comunitários; Capacitar as ESF e participar de ações vinculadas aos programas
de controle e prevenção dos distúrbios nutricionais como carências por micronutrientes, sobrepeso, obesidade, doenças crônicas não transmissíveis e
desnutrição; e, elaborar em conjunto com as ESF, rotinas de atenção nutricional e atendimento para doenças relacionadas à Alimentação e Nutrição,
de acordo com protocolos de atenção básica, organizando a referência e a contra-referência do atendimento.

Professor de Educação Física do NASF-  Estudar  programas instituídos; preparar  planos de aulas;  selecionar  e  organizar o material  didático;
ministrar as aulas programadas; aplicar exercícios práticos e complementares; elaborar, aplicar e corrigir provas e exercícios; organizar e promover
trabalhos complementares de caráter cívico; registrar as matérias dadas e os trabalhos efetuados. Identificar e diagnosticar problemas relacionados às
crianças e adolescentes em situação de risco pessoal e / ou social; propor soluções e encaminhamentos, estimulando a participação efetiva dos pais e
/ ou dos responsáveis; desenvolver ações sócio - educativas junto às crianças, adolescentes, famílias e comunidade, complementando o trabalho de
outros profissionais que atuam nessa área, formulando e criando situações novas que possibilitem a superação dos problemas e conflitos existentes.

Assistente Social do NASF-Desenvolver programas e ações de promoção da cidadania e produzir estratégias que fomentem e fortaleçam as redes de
suporte  social,  com vistas a  uma maior integração entre os serviços de saúde, sua área de atuação e outros equipamentos sociais;Desenvolver
programas  e  ações  com  vistas  à  redução  das  desigualdades  sociais  e  a  desinformação  acerca  dos  direitos  dos  cidadãos,  promovendo  ações
intersetoriais  que visem ao fortalecimento da  cidadania;Desempenhar  no exercício do cargo as  demais  atribuições  definidas  legalmente como
privativas da profissão de assistente social ou conferidas aos profissionais pelo Conselho Federal de Serviço Social – CFESS. O assistente social
deverá, sem prejuízo de outras funções:Coordenar os trabalhos de caráter social adstritos às ESF; Estimular e acompanhar o desenvolvimento de
trabalhos de  caráter comunitário  em conjunto com as ESF;Discutir  e refletir  permanentemente com as ESF a realidade social  e  as formas de
organização social dos territórios, desenvolvendo estratégias de como lidar com suas adversidades e potencialidades;Atender as famílias de forma
integral, em conjunto com as ESF, estimulando a reflexão sobre o conhecimento dessas famílias, como espaços de desenvolvimento individual e
grupal, sua dinâmica e crises potenciais; Identificar no território, junto com as ESF, valores e normas culturais das famílias e da comunidade que
possam contribuir para o processo do adoecimento; Discutir e realizar visitas domiciliares com as ESF, desenvolvendo técnicas para qualificar essa
ação  da  saúde;  Possibilitar  e  compartilhar  técnicas  que  identifiquem  oportunidades  de  geração  de  renda  e  desenvolvimento  sustentável  na
comunidade,  ou de estratégias que  propiciem o exercício  da  cidadania em sua  plenitude,  com as  ESF e  a  comunidade;Identificar,  articular  e
disponibilizar com as ESF uma rede de proteção social; Apoiar e desenvolver técnicas de educação e mobilização em saúde;Desenvolver junto com
os profissionais das ESF estratégias para identificar e abordar problemas vinculados à violência, ao abuso de álcool e a outras drogas;Estimular e
acompanhar as ações de Controle Social em conjunto com as ESF;Capacitar, orientar e organizar, junto com as ESF, o acompanhamento das famílias
do  Programa  Bolsa  Família  e  outros  programas  federais  e  estaduais  de  distribuição  de  renda;  eNo  âmbito  do  serviço  social,  identificar  as
necessidades e realizar as ações necessárias ao acesso à Oxigenoterapia.

Terapeuta Ocupacional do NASF-  Acompanhar as  equipes  de  saúde  em ações  direcionadas aos  profissionais;  desenvolvimento de  ações de
Educação Continuada com as Equipes de Saúde de referência com estimulo a realização da escuta terapêutica, atendimento em grupo e estimulo ao
relacionamento interpessoal; favorecer a formação de grupos de vivências na comunidade; ações individuais e coletivas; fazer as avaliações próprias
para indicação de terapia ocupacional; indicar e encaminhar pacientes para atividades socioterápicas e oficinas terapêuticas; prescrever atividades
para os grupos (CAPS e oficinas); orientar atividades; atender individualmente (consulta de terapia ocupacional); promover atividades de cunho
reabilitacional e profissionalizante; promover atividades de integração com a comunidade.

Lagoa Nova – RN, 26 de fevereiro de 2018.

IRANILDO ACIOLE DA SILVA
Prefeito Municipal
Interino
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